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A VULNERABILIDADE
SOCIOECONÔMICA SE

MANIFESTA MAIS FORTEMENTE
NAS MULHERES NEGRAS

Fonte: Observatório das Desigualdades (FJP) com base na PNAD e PNAD contínua 2018 
https://observatoriodesigualdades.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/04/Boletim-8.pdf



INTERSECCIONALIDADE
SOB O VIÉS
INTERRREGIONAL

Sob uma perspectiva interregional a
regressividade se acirra

Em geral os Estados do Norte e Nordeste
possuem a menor renda domiciliar per
capita.



Percentual de mulheres pretas, pardas e
indígenas.
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Dados de 2015. Elaboração própria com base em 
 https://www.ipea.gov.br/retrato/indicadores_populacao.html





CONSIDERAR A
DESIGUALDADE
INTERREGIONAL



Necessidade de repensar o federalismo fiscal
dentro da reforma

Possibilitar a adaptação das bases tributárias

Estruturar o cashback sem reduzir a receita
disponível para regiões mais pobres

Permitir a valorização das vocações regionais
socioecológicas

Utilizar a tributação como instrumento de
combate ao racismo estrutural e desigualdade
de gênero

CONCLUSÃO



AGRADEÇO A
ATENÇÃO!

lise@ufpa.br


